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EMENTA: 

 
O curso pretende aprofundar o estudo de processos e métodos de avaliação que 
visam subsidiar processos de formação de professores. A avaliação educacional 
integrada ao processo formativo oferece ao aluno a oportunidade de tomar 
conhecimento e exercitar a elaboração de instrumentos de coleta de dados, de 
métodos de produção de devolutiva visando a tomada de decisão coletiva, 
coordenado pela equipe da gestão de uma escola.  Neste sentido, serão analisadas 
produções escritas, depoimentos, questionários objetivos e de questões abertas. 
Serão convidados professores e autores que apresentam novas propostas de 
instrumentos, para análise de aprendizagem, baseados em populações com grande 
diversidade.  
Os alunos serão convidados a produzir um plano avaliativo em conjunto e colocá-lo 
em execução, podendo já os aplicar, se houver possibilidades, em sua população de 
estudo, dependendo do estágio de sua dissertação. Trata-se, portanto, de um curso 
prático com referencial teórico de base, que pretende subsidiar os alunos na 
elaboração de sua dissertação e de outros trabalhos de sua prática educativa.  
A avaliação do aluno, será realizada através da realização das tarefas em classe, 
leitura dos textos indicados, bem como da confecção dos exercícios propostos. Os 
alunos serão convidados a estabelecer suas metas a serem cumpridas até o final do 
curso, o que deverá proporcionar condições de realizar sua autoavaliação.  
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